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Resumo
O objetivo desse estudo é compreender o significado do trabalho pedagógico nas definições epistemológicas e reflexões da prática, no que é específico ao trabalho. A metodologia é qualitativa com ênfase na interpretação e reflexão sobre o fenômeno numa perspectiva bibliográfica, amparada em Freire (1996), Benner (1998;2025), Pimenta (1996), Saviani (2011). Os resultados extraídos da reflexão, apontam a necessidade de aprofundar elementos que qualifique a formação humana imbuída de uma pedagogia crítico-emancipatória como sendo relevante e preponderante para a transformação social do trabalho. Dessa forma teremos práticas sociais e educativas no trabalho pedagógico humanizando os sujeitos em seus contextos e provocando mudanças na pedagogia do trabalho educativo.
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INTRODUÇÃO

	O campo científico da pedagogia no Brasil, vem sendo tensionado a partir dos estudos de Pimenta (1996), Libâneo (2005), Saviani (2011), Franco (2001) e outros a partir da década de 1980 em diante, e consolidando a concepção de que o objeto da pedagogia é a educação, isso é reafirmado até hoje no campo, por esses autores. Mas para tal afirmação, se faz necessário, realizarmos algumas reflexões a respeito da pedagogia como ciência e a sua relação de prática que definirei aqui, de trabalho pedagógico. Essa relação é preponderante para entendermos a natureza do trabalho pedagógico que aqui é o objeto pesquisado. 
	No caminho das compreensões ao definimos ciência como campo de conhecimento sistematizado e com critérios definidos para se constituir ciência pela via da pesquisa de forma lógica e racional, necessitamos considerar as subjetividades dos sujeitos. Mesmo no campo das ciências humanas, a ciência continua assumindo essas características dos sujeitos, ou das proposições dos fenômenos sociais. 
	Quando afirmo que a pedagogia é ciência científica, entende-se que os procedimentos e critérios devem ser sistematizados, devem ser considerados, sendo um deles a universalização, tal objeto deve ser compreendido globalmente. E se há uma pedagogia científica, é porque também existe uma pedagogia fáctica (Benner, 1989, Ramirez, 2014). A pedagogia assume ser ciência, como assume ser extraída dos fatos cotidianos. Então, podemos afirmar que existe duas dimensões da pedagogia, uma formal e outra informal. Uma que se apesenta na condição sistematizada da ciência e, outra, que se apresenta no campo da prática cotidiana, dos fatos. 
Todavia a pedagogia como ciência no mundo não foi interpretada de forma universalizada, houve diferentes entendimentos e diferentes objetos. Então, como podemos entender esse processo? Não há como compreender os fatos sem a presença da história, quando entendemos os fatos históricos, percebemos que a pedagogia sofreu diferentes reformas e nessa arena de disputa, as interpretações e concepções aludiram-se.
As reformas que iniciaram na Europa do século XVI e XVII, defendiam diferentes correntes pedagógicas e estas influenciaram a educação brasileira, como a corrente do francês Célestin Freinet que defendia os estudos de campo, por meio da concepção pedagógica da escola nova, até hoje tais influências estão presentes nas escolas, através dos cantinhos da leitura, do cantinho da matemática, da aula passeio etc.
A corrente da escola nova, que tinha uma tradição francófona, cuja educação advinha da cultura francesa, e por sua vez influenciava a educação brasileira, passava a adotar concepções da escola nova que insere na educação brasileira elementos de influência advindas da cultural francesa, cujas críticas aludiam as concepções de educação tradicional. 
Uma nova corrente que teve muita influência no Brasil, foi a estadunidense dos Estados Unidos, através da economia. Tal domínio reverberou no Brasil acordos de cooperação técnica e financeira que impactou diretamente a educação brasileira, pois, a educação era vista como elemento estratégico para alcançar os objetivos de desenvolvimento social e econômico. Não tinha a proposição de formação de sujeitos autônomos e críticos. 
Encontramos aporte no corpus documental do Ministério das Relações exteriores, Departamento de governo norte-americano e do Ministério da Educação e Cultura. Identificamos, particularmente, um determinado padrão de influência na área de educação, relacionado à formação profissional no ensino técnico, industrial e primário bem como a valorização do intercâmbio de estudantes e profissionais brasileiros nas instituições norte-americanas. (Lima, Paiva e Oliveira, 2022, p. 187)

De acordo com os autores na citação acima, percebe-se claramente nesse período a influência norte americana na educação brasileira. As concepções de educação serviam as intenções sociais e econômicas, sempre ligadas ao desenvolvimento econômico. Então podemos afirmar que o Brasil seguiu na educação as tradições de concepções francesas e norte americanas.  
Nesse breve relato histórico as reformas educacionais brasileiras de certa forma eram orientadas para uma intencionalidade de interesses, e as concepções pedagógicas serviram a esse propósito, por isso, concebe-se a educação como sendo o eixo central da pedagogia. 
Entretanto, na Alemanha, surge um entendimento diferente a respeito de uma Pedagogia geral/sistemática pensada por Dietrich Benner, autor alemão que defende “a pedagogia como ciência e teoria reflexiva da ação e reforma da práxis”, título do livro publicado em 1998, que defende uma concepção de pedagogia autônoma, livre, crítica e dialógica, distante da lógica da pedagogia clássica alemã. Assim, o autor inaugura uma nova forma de pensar a pedagogia.  
Benner (1998) ao conceber a pedagogia como ciência e como prática, assume uma pedagogia científica (formal) e fáctica (informal), ou seja, é científica, presente nas pesquisas e investigações sistematizadas com método e objetivos, mas apresenta-se de forma factual, partindo de práticas do cotidiana, pois para Marx (1980) o cotidiano é o ponto de partida para a saturação das determinações do fenômeno.   Para se chegar à pedagogia sistemática, existe um movimento de partida e de chegada, na qual as pedagogias se constituem de forma independente, entretanto, possuem estreita relação de aproximação. 
No quadro abaixo o movimento de partida e de chagada é apresentado como elemento mobilizador da pedagogia. 
Quadro nº 1 – Movimento das pedagogias: fática e sistematizada 
 PEDAGOGIA SISTEMÁTICA – PONTO DE CHEGADA
MOVIMENTO DE ABSTRAÇÃO – DETERMINAÇÃOES
PEDAGOGIA FÁCTICA – PONTO DE PARTIDA


Esse movimento pensado por Marx (1980), eleva a configuração do objeto sempre partindo de um ponto inicial que aqui se configura como a realidade e, por meio do pensamento, o ser humano abstraí as suas determinações que podem ser políticas, econômicas, sociais, ideológicas. E ao abstrair, reflete sobre suas implicações que responde ao processo de pesquisa sistematizada como ponto de chegada. 
Tal equação em Marx (1980) destaca o processo com um ponto inicial e chegada e, nesse intervalo, está contido a abstração do ser humano, o pensamento sobre o fenômeno. Nesse sentido, Marx (1980) nos instiga na pergunta problema do estudo: Quais implicações originam-se do trabalho pedagógico vislumbrado pela epistemologia da pedagogia e pela reflexão da prática? 
Para responder à questão, definimos como objetivo geral compreender o significado do trabalho pedagógico nas definições epistemológicas e reflexões da prática, no que é específico ao trabalho. 

METODOLOGIA
A proposta metodológica parte de estudos parciais de uma tese tendo por objeto o “trabalho do pedagogo escolar”, coadunado numa atmosfera de reflexão no diálogo com a literatura do tipo qualitativa, cujo método é embebido pelo Materialismo Histórico-dialético cuja base material, histórica e social é o trabalho do profissional pedagogo não docentes, refletido nas categorias de análise: trabalho, contradição e práxis, numa perspectiva de pesquisa-formação (Ibiapina, 2008).
O estudo também se configura como bibliográfica amparado na literatura e nas teses e dissertações sobre a temática, observando o que se tem pesquisado sobre o trabalho pedagógico, suas implicações ao desenvolvimento profissional. 
Os sujeitos da pesquisa são pedagogas não docentes trabalhando na gestão escolar, na rede pública estadual em Manaus, A cidade caracteriza-se pelas suas desigualdades proveniente da zona urbana/capital, implicadas pelas disparidades contraditórias e pelos impactos sociais e educacionais.  
Tanto o trabalho em suas contradições coadunado as práxis, evidenciam um olhar mais profundo ao trabalho numa atmosfera de precariedade, alienação e das imposições institucionais que de certa forma não propiciam desenvolvimento profissional aos pedagogos. 

DISCUSSÃO
A EPISTEMOLOGIA DA PEDAGOGIA EM BENNER E FREIRE: FORMAÇÃO HUMANA E EMANCIPATÓRIA
A origem da palavra epistemologia deriva do grego “episteme” que significa conhecimento e “logo” que significa estudo. É o ramo da filosofia que estuda o conhecimento: sua natureza, origem, limite e validade. 
A epistemologia da pedagogia é, portanto, o campo da ciência que segundo Benner (1998), não se limita à descrever práticas educativas, mas busca compreender os fundamentos teóricos e éticos da formação humana. “A pedagogia sistemática desenvolve uma concepção pedagógica fundamental que clarifica a estrutura da reflexão e da ação pedagógica”. (Benner, 1998, p.39) é constituída como uma ciência da prática, cujo seu objeto é a constituição do ser humano mediada pela educação crítica e emancipatória. 
Pois, Benner (1998), compreende a formação humana como um processo contínuo de desenvolvimento da personalidade, da autonomia e da consciência crítica dos seres humanos. Tal processo é mediatizado pela educação que atua como prática social e cultural. Assim, a Pedagogia tem uma intencionalidade, está comprometida com valores e finalidades que orientam a formação humana. 
Benner (1998) ao se posicionar pela formação humana, ele, realiza à distinção entre educação (Erziehung) e formação (Bildung) para justificar o seu posicionamento partindo da discussão clássica da pedagogia alemã. Este é o seu ponto de partida. 
A educação é entendida por Benner (1998), como uma ação prática e intencional, que em volve diferentes sujeitos em relação uns com os outros, ou seja, há o objetivo de um determinado indivíduo intervir no desenvolvimento do outro indivíduo por meio relacional, exemplo: a relação do professor e do estudante é mediada pelas relações sociais estabelecidas. As relações estabelecidas entre ambos são mediatizadas pelo conhecimento. 
Tais relações estabelecidas pela mediação não se faz de forma natural, mas há intervenções postas institucionalmente advindas da família, da escola e da igreja.  Além de ser um processo de influências é ainda um processo demarcado pela assimetria, há alguém que educa e alguém que é educado. Configurando-se como um fenômeno parcial e contingente, dependendo do contexto histórico, social e político. 
Desses elementos apontados por Benner (1998) na educação, o fez pensar no processo da formação humana como fenômeno e como processo mais amplo, ultrapassando a ação educativa. Ou seja, não se resume apenas em ensinar/educar, mas de gestar a construção do ser humano implicado em uma realidade global e contextual, na relação com a cultura, com o conhecimento, com o outro e com a sua própria autonomia. 
Por isso, a formação humana não se limita apenas ao ato de educar, de acessar um currículo com seus conteúdos. Assim, Benner (1998) não nega que a ação educativa faça parte da formação, pelo contrário, ela está envolvida, mas vai além dela. O ser humano tem a capacidade de autoformar-se (o sujeito se educa a si mesmo) e se educa por meio da formação nas relações sociais. O núcleo da formação é a capacidade de o indivíduo relacionar-se criticamente com a cultura, apropriando-se dela de modo a desenvolver a sua autonomia. Por esse motivo, Bildung (formação humana) tem um sentido filosófico, mais profundo que Erziehung (educação). 
Benner (1998) ao defender a formação humana como objeto da Pedagogia, destaca em seu posicionamento dois aspectos: a Pedagogia é a ciência da prática e é normativa, porque descreve o processo educativo, e discute seus fins e valores. 
Se a pedagogia discute valores é capaz de orientar criticamente a prática educativa, perguntando: qual o significado de educar? quais concepções estão sendo desenvolvidas nas formações dos sujeitos? ao perguntar, inferir e indagar, tal ato preserva a autonomia epistemológica da pedagogia que não se reduz as ciências da educação como a sociologia da educação, a psicologia da educação ou a economia da educação, mas dialoga com essas áreas a partir da sua questão central – a formação humana. Para propor o que Benner (1998) chama de orientação da prática pedagógica, somente ela possui essa especificidade. Atualmente, incluir o diálogo com as ciências da educação é alcançado uma maturidade epistemológica necessária a formação do ser humano.  
Por isso, o autor ao distinguir entre a formação humana e a educação, ele explica que se o objeto fosse a educação, se restringiria a ser uma ciência descritiva e técnica, que estuda maneiras de educar usando: métodos, técnicas, currículos e instituições. Benner, procura fugir desse arquétipo pedagógico da educação formal e amplia a compreensão salientando o risco de se reduzir a pedagogia a uma ciência técnica-instrumental, subordinada à fins da economia, da política e da religião. “O argumento mais sólido a favor de uma educação afirmativa é que toda geração nova é educada em uma realidade historicamente predeterminada” (Benner, 1998, p. 79). 
Benner faz a crítica a educação que se legitima de afirmativa, mas que nega a sua primazia, e que afirma educar os jovens para um futuro melhor, mas está sob a égide de um mundo incerto, e quando o jovem chega à idade adulta percebe os erros da educação afirmativa. Assim se estabelece um dilema, uma contradição entre os que defendem uma educação afirmativa e aqueles que realizam a crítica negando uma educação afirmativa. Contudo a crítica torna-se sem efeito, inútil, como adverte Benner (1998). 
Pois para o autor, “o problema não reside numa educação positiva e outra negativa, mas nas diferentes interpretações de educação que se dão de forma afirmativa e que lutam pelo seu reconhecimento” (Benner, 1998, p. 80).  Dessa forma resta saber quais são as intencionalidades da ação educativa e, quais concepções assume, nessa arena de disputa. 
Pois, ao assumir a formação humana como objeto da pedagogia, o autor, sustenta que tal objeto, a formação humana, é universal, todo ser humano está em processo de formação, independente do contexto em que viva (Benner, 1998).
Benner (1998), reconhece que a educação está contida na formação, mas afirma que a formação não se reduz a educação. Mas concebe a educação como mediação dentro do processo da formação, pois, a formação compreende os conteúdos da educação, as experiências vivenciadas pelos seres humanos, incluindo-se as relações sociais estabelecidas. É um conjunto de elementos (conteúdo, currículo, didática, tecnologia, práticas, experiência e relações sociais).
	Partindo dessa perspectiva permite à pedagogia indagar as finalidades, não apenas como educar, mas para que educar. O “para que” mantém no eixo central, a liberdade e a autonomia dos seres humanos. Pois, formar é entendido como a capacidade do ser humano de agir criticamente e livremente no mundo. Não é libertinagem, indisciplina, fazer o que quer. Mas é liberdade no sentido de garantir seus direitos civis, políticos e sociais. 
	 Benner (1998) ao conceber a formação humana como o núcleo da pedagogia ele defende o rompimento com um sistema mais normativo da pedagogia na tradição alemã, pois, pensadores como Humboldt, Herbart, Nohl e Spranger (1789) no século XIX, estudavam um conceito de pedagogia relacionado à formação integral seguindo os parâmetros do idealismo alemão, do historicismo e do racionalismo iluminista. E o ideal de formação não considerava o contexto sociocultural e o diálogo entre os estudantes. 
O trabalho de Benner (1998), foi reformular o que na tradição alemã clássica estava posto, pois tal tradição não considerava a interpretação dos sentidos, dos contextos e das subjetividades como parte do processo educativo. Por meio da reflexão crítica, Benner (1998), aponta pela via da Pedagogia Hermenêutica, que a pedagogia deve ter um caráter mais próximo da realidade dos indivíduos e que pergunte pelo sentido humano da educação, baseada no diálogo, na compreensão mútua e na construção dos saberes. 
Benner (1998) sugere que a relação entre a teoria e a prática seja dialógica e circular numa simbiose onde a prática também gere conhecimento. Reconhece a tradição clássica nos fundamentos da pedagogia como ciência, mas especificamente aponta seus limites, e modifica essa tradição ao reinterpretar a formação humana numa perspectiva mais humanizadora pela ética, pelo diálogo e de maneira mais diversa. 
Nesse sentido para justificar a opção de Benner (1998), partimos de uma relação que compreende a pedagogia como ciência da prática e que tem por objeto a formação humana em sentido muito aproximado ao mencionada por Freire, salientando as convergências e as divergências entre os autores. 
Assim Paulo Freire caminha muito se aproximo à Benner, ao defender a concepção de educação como prática da liberdade, está explicita aí a ideia de formação humana. Pois, Freire na educação não defende apenas o ato de ensinar, mas vai além, concebe o processo na qual os seres humanos tornam-se sujeitos de sua própria história. Assim, a educação é compreendida por Freire como autêntica no sentido de promover a humanização contra toda forma de desumanização. Assim, Freire compreende como Benner (1998) que a pedagogia deve interrogar os fins da educação e não apenas os meios. 
	A diferença entre ambos os autores é que Benner parte da tradição alemã da filosofia da educação como forte ênfase em Bildung (formação humana). E Freire (1996) parte da realidade latino-americana marcada pela opressão, cuja ênfase é político-crítica: a educação deve libertar o oprimido e capacitá-lo à ação transformadora. 
	A “formação humana” como a “educação crítica”, ao assumirem essas características política-crítica, autônoma, dialógica e libertadora, coadunam com as características proferidas por Chauí, (2025). Baseando-se nos historiadores, cita que a política em sua origem no ocidente representada principalmente pela Grécia e Roma, demarca a preocupação com “a formação das culturas nas sociedades ocidentais”. Então, seja a formação humana mediada por uma educação-crítica emancipatória, ambos os objetos são políticos nas pedagogias, cuja centralidade é a formação. 
	Assim as convergências entre os autores se apresentam sob o desenho da pedagogia, onde ambos (Freire, 1996 e Benner, 1998) não reduzem a Pedagogia a técnica. A centralidade para Benner é a formação humana e para Freire (1996) é a humanização do humano. Benner concebe a autonomia e a liberdade como elementos essenciais na formação e Freire destaca a consciência crítica (conscientização) como caminho para a libertação, para não se deixar instrumentalizar. 
	No aspecto normativo à pedagogia em Benner (1998) defende que deve orientar a prática à luz das finalidades humanas. E Freire (2000) afirma que a pedagogia deve comprometer-se com a libertação dos oprimidos e a construção de um mundo mais justo. Ambos os autores se convergem.
	Diante das possibilidades teóricas dos autores, apresentando uma centralidade da pedagogia, cujo objeto epistemológico esteja coadunado aos dois autores, seja pela “formação humana” mediatizada por uma “educação crítica emancipatória”, que ensine a técnica, mas não se reduza a ela, e amplie a sua compreensão para questionar e indagar as formações como pressuposto de humanização do ser, que rompa com as culturas institucionalizadas e tenha a coragem de perguntar: que tipo de ser humano queremos formar? E para qual tipo de sociedade?
A REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA COMO CONDIÇÃO DA FORMAÇÃO HUMANA.
	Com esse caráter reflexivo, Benner (1998) concebe a prática como núcleo da pedagogia como ciência da prática, pois, não se trata apenas de ministrar técnicas de ensino, mas de pensar – refletir criticamente sobre o desenvolvimento da prática educativa. 
	Benner concebe a prática educativa como conhecimento legítimo através da reflexão-crítica, ou seja, o que estamos fazendo é coerente com a formação humana? Tais práticas inibe ou desenvolve a autonomia, criticidade e liberdade dos seres humanos? O autor deixa claro que a prática sem a reflexão corre o risco de torna-se mero treinamento técnico. 
	Por esse motivo, a reflexão é um elemento essencial com um movimento em dois sentidos: sendo um descritivo que compreende o que acontece no cotidiano da prática em suas observações e análises. E a segunda é crítica, aquela que analisa se a prática está de acordo com os fins a que se propõe, a formação humana. A reflexão é a condição elementar para a sustentabilidade da pedagogia como ciência implicada na formação humana. Pois, o autor, elenca três motivos pela qual defende uma prática pedagógica sob a orientação da formação humana. 
1)que existe a necessidade de desenvolver um pensamento a respeito do pensamento e da ação pedagógica. 2) Essa necessidade tenha relevância para a avaliação da veracidade das afirmações pedagógicas e da dignidade da prática pedagógica. 3) que a necessidade de pensar e agir pedagogicamente possa ser extraída, levando em consideração questões e problemas historicamente dados, no desenvolvimento de uma fundamentação pedagógica (Benner, 2025, p. 19).

	
	O autor explicita a necessidade de se pensar o fenômeno da formação humana partindo de um pensamento e da ação pedagógica, de maneira a fundamentar a sua finalidade, confirmando a sua validade sempre partindo das situações históricas e concretas, tal razões contribui para a desenvolver uma fundamentação pedagógica.
E como estamos também dialogando com Freire, uma vez que estamos introduzindo que o objeto da pedagogia é a formação humana mediatizada por uma educação emancipatória, Freire parte da compreensão da reflexão da prática como práxis libertadora. 
Nesse aspecto Freire (1996) está em consonância com Benner (2025), pois, para Freire a libertação ou a transformação da realidade, depende de dois aspectos, sendo o primeiro a reflexão, o pensamento, as razões pelas quais somos oprimidos, e a segundo aspecto é a ação, ambas, reflexão e ação, devem ser promovidas de formas conjuntas e não separadas, ambas devem se complementar. Freire defende a libertação de todo tipo de alienação, buscando e estimulando os sujeitos a desenvolveram uma consciência da sua opressão. 
Os autores dialogam em muitos aspectos, pois, para eles importa o ser humano em sua essência e consciência, tal consciência é estruturada pela formação, pelas relações sociais e as experiências vividas. Tanto a teoria como a ação, devem promover o ser humano de forma integral, e nesse aspecto a pedagogia tem essa tarefa, de ser promotora fecunda da formação humana, mediando processos educativos qualitativos em diferentes contextos.
Podemos dizer que a configuração do trabalho pedagógico do pedagogo escolar na mediação com a epistemologia e a reflexão da ação – deve salientar as formações humanas para a liberdade dos seres humanos numa perspectiva dialógica, autônoma, ética, de direitos e estética, provocando o pensamento crítico da realidade vivida e isso engloba os processos do trabalho pedagógico. Pois ao pensar, refletir e analisar a realidade crítica redefinindo suas ações, isso configura-se como trabalho pedagógico do pedagogo na escola ou em outros espaços educativos. 
 
CONCLUSÃO
Ao retomar o problema do estudo: quais implicações originam-se do trabalho pedagógico vislumbrado pela epistemologia da pedagogia e pela reflexão da prática? Para responder a indagação, apontamos resultados parciais que ainda estão em movimento de reflexão e análise. 
Ao partirmos da epistemologia da pedagogia tendo como base de sua fundamentação teórica, o seu objeto de estudo a “formação humana mediatizada por uma educação emancipatória e crítica”, implica em fundamentar as bases do trabalho desenvolvido pelo pedagogo com os elementos necessários ao desenvolvimento pessoal e profissional.  Os elementos são autonomia, criticidade, humanização, diálogo, ética, estética e transformação. 
Isso implica em práticas mais humanas e coerente com o desenvolvimento da autonomia consciente do ser, diferente de práticas alienadas e de decisões verticalizadas, silenciando os profissionais como se fossem apenas tarefeiros. Descortina as contradições de que as práticas no trabalho, não seguem um sentido humano, mas passam pelo viés da competição e do individualismo, não são práticas humanas colaborativas e sim institucionalizadas. Essas que adoecem os profissionais e até os matam, ceifam suas vidas. 
 Saber pensar as práticas, seus contextos, suas ideológicas e suas políticas no trabalho pedagógico se constituí trabalho. Ao desenvolver o trabalho, quem o faz é o humano. Ser coerente com o objeto é obrigatoriedade de uma pedagogia comprometida com a formação do ser humano, partindo da sua historicidade material e concreta revelando as contradições postas no processo do trabalho pedagógico. 
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